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ADVERTÊNCIA.
i ** , ... »

O DIÁRIO NOVO publica-se todos os dias
que não forem domingos e dias santos, para elle
subscreve-se na typ. impada rua da Praia N».
55, e no p.itoo tjò.ColIegio N. 2, onde também se
vendeavqlsoal6Òrs. Publicão-se.osaiínuncios
dos assígnantés a 20 rs. a linha, e a 40 rs. em
typo maior; ás repetições 1 pela metade: e ós
que não forem assignantes pàgaráõ- 80 rs. por
linha, e 160etri typo maior por cada publicação.
As correspondências >e annuncios não» coramer-
ciaes, serão pagos! a arbítrio. = As assignaturas
paraío interior, qu pa^aiOutüas províncias, são a
tíjjíitS* por quartel, ,J8-ãJ. por sem. e íOíjjy p. an..

DESIGNAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS, i <

Segunda-feira —: Audiência do juiz de órfãos e
municipal da segunda vara.;-,,;, ,!i' Mi

Terça ---Relação. Aud. do juiz de dir. da 1." v.
Quarta— 

'Aud. 
doj. do dir. da2. émun. dà.l.

Quinta —Audiência dbjúizdeòrfãos.
Sexta — Aud. do juiz dè direito dal. varai
Sabbado— Relação. Aud. doj.'dé dir. da!2. v;.

PHAZES DA LUA NO MEZ DE DEZEMBRO.
Lua nova á 7, ás;6:horhs e 14 min* da tarde'.
Quart.. crésc. & 15» as 1 hor. e ,3 min. da m.
Lua cheia á 21, as 7 horas e 48 ,m«,da tarde.
Quarto ming. á.29, ád 11 hor..e72mia. da m.

j i , PARTIDAS DOS CORREIOS." ü

Goyanpa, e Parahyba, segundas e sextas fei-
„¦- ras., ... ,i . ,M
Cabo, Serinhaem, Rio Formoso, PortoGalvo, e

Maceió, ho Io, 11 e 21 de cada mez.
Garanhuns e Bonito, à 8 e 23.'
Pajeú de Flores, e Boa-vista a 13 28.
Rio Graride ido N. e Santo Antão nas quintas. 

!
Olinda todos os dias.
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PR15AMAR DE HOJE.

Primeira, ps 3 horas a 42 minutos da manhaa
Segunda, ás 4 horas e 6 , minutos da tarde.

CÂMBIOS DO DIA 6 DE DEZEMBRO.

Camb. sobre Londres. 28 d.- -p.. líffi) ã 60 <_L»
» » Paris 330 reis por franco.
i » Lisboa 105 p. c. pK p. m.

Dpsc. de let. de boaS: firmas 7/8 p. o. ao meí»
OURO—Onças hespanholas 28^800 a'29.#O0O

»¦ Moeda de 6-tf)400 vel. 16,#Ó00 a 16.*ft300
o ,' i i M i de 6.^400 nov. ''"<-< a 16.^200

, » de 4.^000 ... 9,^100 a 9-ft200
PRATA — Pàtacões brasil. ¦¦ 1&980 a,. 4i&0Qa

» Pezos columnares. 1-T&950 a 1.JÈ&980.
» Ditos Mexicanos.. .i$7S0 a 136800
, Prata miúda . . . l$92p a 1^930

Moeda de cobre 4 por ;c.
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Commâhdò das* àrftías.
(Quartèrdó -commando das f»rma^ na cida-,

dò<Récife 4 de dezembro dè 1847....'. ¦  .:,

>$.\\hi\&*r. Qrd.eip do dia N. 29;»;. v pjíf-irê
,, O; .coniiiiandante,! das larpias {nomeia para

servir no emprego de ajudante dò prezidio da
Ilha de Fernandode Noronha, ao Sr. alferes
da quarta classe, do exercito Lonrenço José

iRomão, ficando exonerado de exercêl-o o Sr.
alferes da mesma classe, Raymundo. José de
.Souza;Lpbp,;q.úe tomará o conluiando da. for.-
tajeza dos Reinfdiosf,visto ter de regressar k.

-.esta cidade, e seguir ao seu .destino o Sr.'
Manoel Çlaüdinp. de Oliveira .-Cruz,; promovi-•do no posto de tenente para • o. segundo bata-,
1-íiâp, de caçadores. Também regressará o Sr.
Pedro Lino deBarrpSjvque tendo sido cadete
do segundo batalhão de artilharia , foi despa-
citado alferes,para p spgundo de fuzileiros, j,

,0 Exin.-jSr. conselheiro presidente da pro-
vincia por, seu qfficio do priuieiro do corrente,;

'Concedeu periniçâo(para rezidir na mencionada
iliba ap Sr., alferes da quarta classe Alexan-
drino Gáetjino ^'Olinda, q' deve estar,,promp-
to.á seguir,no dia que lhe, fàfiiidica«l.o. • ;

!, Sf. brigadeiro çòuimandaplç da Ilha po*
r, segundo as iiWssidades, do
Sr. officiaes que' nella se acha-

rem iezidindo1 çpiu peritniçâo do governo da
ípr.pvincia, dando, parte das nomeações , que
neste sentido houver de fazer» ,.

.=Assighado=. • ! Vi
. Manoel Jsnacio de Carvalho Mendonça.

Çouforiiie. -r- Manoel rorfirio,, de Castro
Araujo. ,", „ .Ajudante.tVprdens.

serviço , os

,li l li I •«——
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Pei-aiitBitbuco, «S <te IBeacaBiSia-o.
Rècebêiiios noticias das províncias do nor

te pelo vapor Imperador que entrou esta; ma-
.nhãa. — As folhas do Pará chega o a 20 do
passado e nada nos olferece de importante.,-—

As do Maranhão chegâo a 27 — ficava em
tranqtlillidade , —tendo-se concluído a elei-
çüo primaria em toda a provincia. —-

— Em''Caxias tinha sido pre30 o juiz de
direito o Dr. Maciel da Costa, por um 4." —
supplente do juiz municipal, que o collocou
em prisio : o tribunal da relaçào lhe concedeo
-=habeas corpus-= e mandou responsabilisar
o author da violência. =0 Progresso=, sen-
^ura o accordâo da relação — e pretende sus-
tentar que o privilegio do foro só compete
aos juizes de direito nos crimes de responsabt-
lidade eq' assim o juiz municipal 4.° Sup. ti-
nha o direito de prender o juiz de direito de
Caxias. Esta questão deu lugar a grandes de-
bates nos jornaes dessa provincia.

— O Dr. Esequiel Franco de Sá , ficava
exercendo interinamente o luga.r de chefe de
policia.—

As folhas do Ceará chegão a 29 — O fu-
rioso partido da opposiçào continua a invistir
com vehemencia =0 Pedro 2.°= echo des-
se partido é um compêndio de diatribes e feias
-descomposluras. A província fica era socego
assim como todas outras em cujos portos o
vapor tocou.

Lemos no Jornal do Commercio. de 24 do p.
O Sr. major Júlio Frederico Koeler lalleceu

domingo á noite em conseqüência da ferida de
bala que recebera no peito. Uma caria que
nos mandarão dc Pretopolis dá-conta, nos se-
guinlcs lermos, deste funesto acontecimento :

V-::.i,VV •iJi-Jt.'.: i'.,..íúlÚs'L ¦"¦¦>' ¦ .Jf, ¦•¦"¦: a ^ ói/ií*-.
Petropolis, 22 de novembro.

Tenho dè dar-lhe noticia dé úrui tristíssimo
aconteciiiiento que tem causado, aqui muita
consternação. (

Hontem de.'; .manhãs estaya p major Júlio
Frederico Koeler çom , alguns amigos alirãnçlo
ao alvo na sua chácara, no pavilhão que ú.lti-
mamente mandara construir para que S. M.

, . -¦ ¦ .-¦¦¦ • ¦¦ 
.'ííi.''.',.-j.j -'-..- •*<<¦' -^''í';"1 "-•-••presenciasse um baile de colonos. ,,. .. ,,, ,* (

Sendo o primeiro a desfechar, quiz ver óri-
(de tinha dado a baila, edirigio-se para Ò alvo
deixando no ponto donde atirayâoá,pessoa
que devia atirar depois delle. Èsia pessoa
nâo tinha feito ainda pontaria, mas conservava
a pistola em posição que o cano ficava em di-
récçâo ao alvo junto ao qual estava ó major.
Este, tendo èxamiúado o lugar èrà que met-
terá a bala, voltou-se e encaminhou-se para o'. f.r.".;. --ivr'' li-'l r.-"77.7. -.'-l;,! . í{ií:Í*Àl'j.CJ '

ponto." JNesse momento, e por um desses
acasos que não se podem explicar, disparou a
pistola que a pessoa a quem nos referirá os-ti-
nha na mãò, e a carga foi dar em cheio np
pobre Koeler} que, bradando logo : Eu mor-
ro T cahio no chão.

O seu desgraçado amigo arremessou-se para
elle, exclamando: Fui eu, fui eu l Serião
oito Kpras j(Íá^mànliãa«: ^'C^rreg0(p|':P major
banhado ei» sangue pàra;;dentro; de. casa, óhde;
s^k senhora^ espavoridatí^ècebéuè^
galisòú todos os isbccòrros. , A baila tinha r
fcadó na parte interior do br^aço esquerdo,
segundo por baixo dò sovaco, penetrara no
peito. A ferida era mortal.

Esta noticia fatal espalhou-se logo com a ra-
pidezdo raio, e apinhou-se numeroso concur-
so em derredor da casay ancioso por saber do
estado dá infeliz victiiija. Etu todos os sem-
blautes se divisava a profunda magoa de que
todos seachavãopossuidos, e que bem, paten-
teava o quanto era beraquisto o major Júlio.

O medico da imperial câmara Cândido Bor-
ges Monteiro declarou logo que a ferida era
gravíssima, e conheceu-se que não havia és-
perança de salvar o major. Enfraquecido a
principio pela grande quantidade de sangue q'
perdera,- recobrou pouco a pouco os sentidos;
e conheceu que a morte se approximava â pas-

Dictou então a trez dos seus ami*

O infeliz amigo, autor involuntário da.raor**
te, está era um estado de desesperação mais
fácil de imaginar do que de descrever.*

O major Koeler, aceusado pela cajumnia e
pela inveja de tantas malvjersações, deixa a
iviuva e úm filho, pobres,. e, talvez reduzidos á
7iniseria. , T!ève porém a consolação de levar
ao túmulo a estima dos homens de bem, fi b
recoaheçiraento daqúelles que sabem que, á
Custa de tantas fadigas, /sacrifícios e desgostos,
creou a colônia de Petropolis. A lousa que
Vai cobrir os restos tio major Juíio Frederico
Koeler não precisa de inscripção : as suas obras
çircumdâo o seu túmulo. 

* 
» * . . m:>

Lê-se. np Jornal do Commercio de 17 de

Temos noticias de Buenos-Ayres até 28 de
OUtubro." --?.;,';!::;'7:'*,'7:j|''r"'I*7;;."';; tâW)\H>

- O governo argentino fechou finalmente os
portos da provincia de Buenos-Ayres a todo
o commercio com Montevidéo, a datar do Io
de dezembro em diante. Em 22 do passado
expedio o governo, ,a ordem seguinte ao ins-
pector da alfândega de Buenos-Ayres :V .V

« 1.° Permitia Vm. o embarque* dos cou-
tos, granja, -v-etas• :.ç-carnes salgadas para cuja

ahida^siJ^edio permissão,, ejíera assim todo
o niáis sebo, graxa e carne salgada que d'òra
em diante sequeira exportar^, sem que para
conceder essas licenças >seja preciso que Vm.
^e dirija ao governo! Perraitta Vra. igual-
ínente p embarque ,c)e todos os mais gêneros'
do paiz até.o dia; 30,de novembro p. f., io-
clusive eni embarcações de qualquer lotação
que poderem carregar peste porto ou em qual-
quer porto desta provincia, segundo convier
aos interessados, para serem transportados a
Montevidéo, onde serão baldeados para pai-
zes do ultramar, ou directameote para esses
paizes, debaixo das fianças estabelecidas de
não entrar em portos oecupados pelos initiii*
gos e satisfazendo os direitos marcados.

« 2." Desde o dia 1 ° de dezembro p. f.
não poderá Vra. permittir esses embarques ou
outros quaesquer senão em embarcações do

sos largos. Dictou então a trez dos seus ami* ultramar que não sejáo de menos de 120 to-
gos, os Srs. Pedro da Câmara, Silvestre e João mellàdas, e de nenhum modo os permittirá era

resolução d

° dá

Faro, as ultimas disposições, e assignou-as.
Nomeou dous testauientciros, sendo uio dei-
Ies o desgraçado amigo de cuja niào partira a
baila que o ia matar. O coração bondoso do
najor quiz provavelmente, neste momento su-
premo, alliviar quanto ppdesse as tristes re-
cordações do seu pobre amigo, dando-lhe está
prova de consideração. Euifim, depois de 13
horas de angustias e padecinientosque o major
supporlou com muita coragem e com verdadei-
ra resignação christaa, deu a alma a Deos pe-
las 9 horas da noite de domingo 20 de novem-
bio. Ao despedir-se de sua familia e dos ami-
gos banhados em pranto, declarou que nunca
procurara fazer mal a ninguém, nem mesmo
aos seus inimigos.

SS. MM. II. raostrárão-se muito sentidos
de lão funesto acontecimento, e nào lenho ex-
pressões para descrever-lhe a sensação doloro-
sa que reina era toda a colônia dc Petropolis.

Neste momento está-se procedendo a corpo
de delicio, interrogatórios, etc. Fazem-se
também os preparativos para o enterro, que
terá lugar hoje pelas 4 horas uo cemitério de
Petropolis, onde o mesmo major marcara ou
irora o lugar onde desejava ser enterrado, no
meio dos pobres colonos que tanto amara. S.

embarcações de menor lotação, e com as pre
cisas fianças de que taes embarcações não to-
caráõ no porto de Montevidéo nem era nenhum
outro occnpado pelos selvagens unitários ou
por forças da intervenção estrangeira no Esta-
do Oriental, mas sim se dinigiráõ directanien-
te a paizes estrangeiros de ultramar. »

Esta ordem limitava a interrupção do com-
raercio com Montevidéo aos gêneros de ex-
portaçào. Outra ordera com data de 25 pro-
hibio igualmente o commercio de importação.
E' da teor seguinte : h

« Eto conformidade do que lhe foi ordeua-
do em 22 do corrente, e até nova determina-
ção, manda o governo que eu declare a Vm.:

« 1. ° Que, quando no art. 2. ° daquel-
Ia ordem se diz que, a datar do 1. ° de de-
zembro p. f., não poderá Vm. permittir o em-
barque dos gêneros ali mencionados, nem ou-
tros quaesquer, senão era embarcações de alto
mar que sejão de menos de 120 tooelladas, se
compreheiidera não somente os artigos de ex-
portacâo, senão também os de importação.
Que, 

* 
consequentemente, tão pouco poderáõ

introduzir-se taes gêneros de importação, do
1. ° de dezembro p. f. em diaute, em embar-
cações menores de 120 toneladas, excepto nas

,M. o Imperador deu ordera para que o enter- nossas costas ao sul da Atalaya era diante,
ro se fizesse com toda a decência compatível onde poderá permillir-se a importarão e expor-
coin os poucos recursos que offercce o lugar tacâo dc ditos generos em embarcações dc 100
para semelhante ecremouia. lonellidas para cima c uão nas dc 100 tonella-

das para baixo, tudo ate nova
r, :' -,-•'¦ 7 

¦ '" ,'i ¦ !•..',, i,' . i 
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governo.
* 2.° Que, quando no mesmo art. 2.
referida ordem de 22 do corrente se dizih á
Vm. — debaixo das precisas fianças—-, se
referem est$s fianças somente' ao sebo, vejas»

graxa, carne salgada, e mais comestíveis que
estão no caso de ser proveitosos aos sélvagènsf
unitários de Montevidéo e mais pontos que oc-)
cupão na Banda Oriental. »

Em conseqüência desta determinação, pare-
Céque resolverão os-Francezes'apertar, P blò-

queio de Buenos-Ayres. 
' 

Cartas do dia 28 re-
ferem"que o vapqr Pandoür tinha ido no dia
26 á Eosenàda», e que tomara ali 11 embar-
cações. .

beEntre-rios não são as noticias maisrno-
dertias do que as què''tínhamos por via de
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Montevidéo.

. ACCADEMIA JURÍDICA. ";i

No 5.° anno frequentáf ão 26, e todos rece-
bêrão o gráo.de bacharel formado.¦»¦

;i ¦ • 5.°'ANNÒ. .;
Domingos Gomes Ferreira Velioso, filho M,

Domingos Gomes Ferreira, natural da Bahia./
Herculano -iè Araujo Salles, filíio de Diogo,

Lopes^ Araujo .S.aUes, t^tnral ^o Çe^cá.t
José Jeronymo Pacheco nd 

'Ajbuquvr.qt*\e Mata-
nhão, Lino de Francisco Gomes de Araujo
Lima, natural de Pernambuco. | , .

Joaquim Francisco Ribeiro Coutinho, filho.de
Joaquim Teixeira de Figueiredo Coutinho,/

. natural do Rio de Janeiro. ,
Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha, filho*.

de Jeronymo Fernandes da Cupha, natural'
da Bahia. .V

Antônio Pinto da Silva Yaíle, Çlho de Anto-
nio Pinto da Silva, natural da Cisplatina.l

Joaquim Antônio de Faria, Abreu e Lima, filho
de Joaquim Antônio de Faria Barboza, na-
tural de Pernambuco. ;,; ( y < t,

Manoel José Doiuingues Codiceira, filho de
Custodio Domingnes Codiceira, natural d^
Pernambuco.

José Pacheco de Moraes Albuquerque Mara-,
nhão, filho de José Pacheco d'Albuquerque
Maranhão, natural de Pernambuco.

Antônio Eparainondas de Mello, filho de An-j
tonio Joaquim de Mello, natural de Pernam-:
buco.

Miguel Filippe de Souza Leão, filho de Felip-

pe de Souza Leão, natural de Pernambuco.,
Francisco Marques dos Santos, filho de Alè-

xandre Marques dos Santos,natural da Bahia.»
José Maria d'Albuquerque Mello, filho de ou-

tro, natural de Pernambuco.
Francisco Xavier Cavalcante d'Albuquerque

Junior, filho de outro, natural de Pernam-
buco.

Augusto Leal de Menezes, filho deJoseJpa-,

quito de Menezes, tia tu ral da Bahia.
Pedro Leal de Menezes, filho de José Joaquim;

de Menezes, natural da Bahia.
Carlos de Souza Martins, filho de Manoel de.

Souza Martins, natural do Piauhy.
Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti, filho de

José Joaquim Bezerra Cavalcauli, natural
de Pernambuco.

Luiz Aotouio Pereira Franco, filho de outro,,**
natural da Bahia.

Braz Carrilho do Rego Barros, filho de José
Fernandes Carrilho, natural do Rio Grande
do Norte.

Manoel Firmino de Mello, filho de Gosiae Jo-
sé de Mello, natural de Pernambuco.

João da Costa Lima e Csstro, hllio de João da
Costa Lima, natural dò Rio de Janeiro.

Padre Lindolfo José Corrêa das Neves, filho de
José Corrêa das Neves, natural da Parahyb-».

.j«wssr _v:
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Jeronymo Cabral,Raposo da Câmara, filho dc
Gabriel Soares Raposo da Câmara, natural
do Rio Granqjè do Noite.

Esperidião <Eloy _é BarròsPimcntil* filjio de
José dc Burros Piincnlcl,natural dus Alagoas.

Antônio Agnello Ribeiro, filho de Francisco^ Antoniu Ribeito; natural tb -falira.
_ui 
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RIO ÜE JANEIRO.
*¦»' &0 IIÒUS DÈ PETROPOLIS.

Petropolis, 8 de novembro de 4847, ás 10 ho-
ras da manhãa.

0 Imperador chegou hontem depois do
meio dia. Tiverão a honra de acompanhar
S. M. o visconde e viscondessa de Barrai e o
Dr. Borges Monteiro. .i

• Viérüc cumprimentar SS. MM. o senador
Honorio Herineto Carneiro Leão e o desembar
gádor.Lui/» Fortunato de Brito.

—Idem, 9.
Desde as 5 horas da tarde do dia 7 tem

estado o tempo chuvoso.
Chegarão hontem para cumprimentar SS.

MM. o Sr. conselheiro mordomo com a sua
faniilia, eo Sr.* general Cabral, ajudante de
campo do Imperador.

A família imperial goza de perfeita saúde.
—Idem, 10.

Tem chuvido sem interrupção. Apezar po-
rémdp.máo tempo, continua sem alteração a
preciosa saúde de SS. MM. e AÁ. II.

Tem comparecido em palácio a cumprimen-
tar as augustas pessoas e a fazer-Ihes corapa-
nhia o mordomo, sua senhora e filha, o vis-
conde do Barrai e sua senhora, o visconde dé
Macahé, o conselheiro de estado Carneiro Le-
ão, o ajudante de campo Cabral, o guarda-
roupa Pinto Reis, o/rne^ de semana
Monteiro, e outros moradores e visitantes dei

nárSo subsorever fts. 60u$QÜO, para comprar
alfaias o os ornamentos necessários para a ca-
Ifèlla provisória de S* Pedro de Alcântara de
Rfetópolis, ê que Os Srs. semanários e mais
pessoas da casa seguirão esse generoso ex-
emplo.

•^-s^dem; "19.
Tem chovido bastante estes dias. 0 tem-

pp cst.á .encoberto, .e.quando. não chovo appa-
rece uma scrr.açtto tão deusa que cquivallc a
chuva. Todavia póde-se passear.

SS. MM. e Altezas lmperiaes contihuão a
passar perfeitamente de saúde. A prindèza
imperial já traz as faces tao cora das como as
Allemazinhas Petropolítaius.; e a corte ha de
conhecer no dia 2 de dezembro que melhe-
rou e fortificourse a saúde de S. M. a Impe-
¦ratriz. t%tâh *« wlm .-'.. ¦-,>:

Antes de hontem sahirão SS. MM. com
seu séquito do costume, e percorrerão a ca-
•vallo> os quarteirões centraes e a Westpha-
lia; o Sr. conselheiro mordomo, sua esposa
e filha acompanharão SS. MM. neste passeio.

Hontein de manhãa chegarão o Sr. ministro
da marinha e o Sr. ministro dos negócios es-
traiigeiros com stia senhora. Regressarão ho-
¦je para o Rio.

Também vierão ò Sr. visconde de Santo
fAmaro, os Srs. veadores Gregorio de Souza, e
Mello, e José Manoel Carlos de Gusmão com
sua senhora, e trlohsenhòr Bedini.

(DoJ.doC.)
,.-!
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO. $f$
SESSAO EM 4 DE DEZEMURO DE 1847.

o Sr. Villares

mus, attenuando assim a falia-que a SS.
MM. fazem os seus passeios diários.

T» ¦'$W&—Idem, 44.
O tempo melhorou de repente : hontem e

hoje tivemos bello dia.
Aproveitarão o de hontem os Srs. visconde

de Macahé, visconde de Barrai, e comrnenda-
dor Antônio Nicoláo Tolentino para regressa-
rera para a corte.

SS. MM. II. passearão hontein de tarde a
«avalio pelos arredores de sua residência.

Chegou hontem á noite o Sr. «i|«hstró da
guerra, e refira-se hoje. A:

—Idem, 42. \\
SS. MM. II. sahirão hontem a tarde a ca-

vallo, e percorrerão os quarteirões da villa
Theresa, da Castellania e Rhenania inferior.

S. A. I. foi passear no seu carrinho na cha-
cara do major Koeler.

Todas as ptssoas da augusta família impe-
rial gozão de perfeita saúde.

Desce hoje para a corte o conselheiro mor-
domo. Sua esposa e filha, ambas damas do
paço , ficão com Sua Magestade a Impe-
ratriz.

O Imperador vai hoje na forma do costume
ás 4 horas da tarde dormir na fabrica da poi-
voia. Seguirá de madrugada para a côrté.

—Idem, 13.
S. M. o Imperador desceu hontem ás 5 ho-

ras a pernoitar na fabrica: acompunhárão S.
M. além dos Srs. camarista ti guarda-roupa de
semana, e do Sr. estribeiro-racnor, o Sr. ge-
neral Cabral e o Sr. guarda-roupa Pinto Ne-
to dos Reis.

A Imperatriz deu seu passeio a pé hontem
pelo quarteirão Francez ; acompanhou a S.
M. a princeza imperial em seu carrinho. As
augustas pessoas gozão da melhor saúde.

Hoje pela manhãa teve o major Koeler o
prazer de offerecer á Imperatriz as primeirasíraroboezas (Himbeeren), da sua chácara, quetalvez sejão as primeiras produzidas no solo
fluminense. O arbusto que as deu foi plan-
tado ha 18 «fezes, e reprodnzio extraordína-
liaraente: pouco antes da florescência extir-
párão-se os galhos verdes e logo appaiecérão
os restantes cobertos de flores. Os apaixo-
nados de Iructas européas podem contar com
mais esta.

—Idem, 15.
S. M. o Imperador ouvio missa hontem ás

3 4/1 horas da madrugada era S. Christovâo;
embarcou ás 4 hora6, chegou ao Porto da Es-
trella ás 7, a fabrica da pólvora ás 8, ali al-
moçou ; e dali sahio ás 9 1/4, e subindo a
Serra Nova, parte de sege e parte a cavallo,
apeou-se ás 11 horas menos dez minutos em
Petropolis.

Toda a família imperial goza de perfeitasaúde. «Cora S. M. o Imperador veio o Sr.
conselheiro mordomo.

O tempo tornou-se chuvoso desde hootera.
Esqueci_-me dizer-lhe que SS. MM. se di

ca tropa de linha;, que marchou estava luzida,
cprocedeu trn um modo digno dc elogios. ;por sua actividadè melhor pôde servir á 8uu

¦Houvtf o cortejo, á Effigie deS. M. o I. i/pmgaií$ii, eller se, apresentará cotU um santo
zelo em nome das outras creaturas, como diz

4ntre todas çscreaéuras o fogo é aquella, que

Na appellaçao crime em qiíe são partes Fran-
cisco Pereira da Silva e a justiça, julgarão pro-
cedente a appelhição e mandarão submètter o
processo a novo julgamento.

Na di^a dita em quesão partes a justiça e se divisava o maior contentamento ; notando-

Senhor D. Pedro.II, em quo se notou à melhor
ordem, podcndo*_e disier que certamente foi
a primeira vez que se fez era Maceió um cor-

* -¦''¦¦"(' i rfr*. l^" :l £ t%»t- í.'-»a'i)' i

tejo com regulandatle. -fr
Findo' d mesmo cortejo, dento-se as salvas,

o fizerao-se as continências do estylo, desfilan-
do toda a tropa na melhor ordem.

A's 5 lioras da tarde do mesmo dia, teve
lugar a benção da primeira pedra, que se lan-
cou no Pateo do Quartel, para a cadeia'da ca-

pitai, estando presentes S. Ex. e muitos ci-
dadãos civis e militares, propèderido-se ao ac-
to com todas as formalidades dò estylo em
casos taes, notando-se o aceio com; que o en-

genheiro Scíiaramback se houve em todos os
aprestos necessários para o laríçaraento dessa

pedra, que estava ornada cora propriedade.
Servirão de padrinhos os commándantes su-'
periores José Antônio' de Mendonça, èSalva-
dor Pereira da Rosa eSilva, o coronel da lé-
giâo de Maceió Francisco Elias Pereira, ò
Doutor José Tavares Bastos, o Doutor Fran-
cisco Joaquim Gòtues Ribeiro, e o inspe-
ctor da thesouraria provincial Antônio da Sil-
va Lisboa, sendo por elles conduzida a referi-
ria pedra para o lugar designado.' O mesmo
Sr. Peixoto de Brito a fez collocar ho ponto
indicado pelo dito engenheiro, lançando a pri-
raaira colher de cal.

Concluído este aeto,, e voltando S. Ex. á
palácio contractou com vários negociantes des-
ta cidade o estabelecimento, ou formação de
uma companhia no prazo dé quatro mezes pa-
ra o encanamento d'agua potável, em conse-
quéricia de lei provincial-, e fez assignar-se p
respectivo contracto concedendo 50 annos de
privilégio á companhia, que naquelle prazo
se organisasse para semelhante fim.

A' noite deu elíe um baile em palácio com
o esplendor, que era possível ho lugar, con-
Correndo grande numero de senhoras, e pes-
soas de todas as classes e partidos, nas quaes

MMMMÊ^Ê}&^É&^&& ^|sè nas senhoras, muito gosto'e elegância em
seus vestidos e porte, sendo servido um chá
com muito aceio e profusão : e findou-se o
baile perto de duas horas da madrugada, di-
visando-se sempre ém todos as maiores de-
moostrações de regozijo até p momento, mesf
}&l*de se retirarem, af v
sJ"Assim se passqu o«dia,de liontein/ nesta ci-
d^e, fazendo-se cada: vez mais credor oÊxm.
Sr/ Peixoto de Brito da estima, respeito,. e

¦,-):,".;;¦; ¦¦¦'•--- -'¦¦¦': 
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zões da appellaçao ex officio do Dr. juiz de
direito, e mandarão que fosse o processo sub-
mettido a novo julgamento.

Na dita dita etn que são partes a justiça e
Manoel Agostinho da Silva Jurãó, mandarão
descer o» autos originaes e subir o t.á&ádo." Na dita dita em que são partes olh. juizde direito e Roque Alves da Silva, rèoí áfian-
cado, julgarão procedentes as razões do juiz
de direito, e mandarão siibmétter o processoá novo julgamento. 

'

> Na dita dita em que são partes Antônio Bor-
ges da Fonseca e a justiça, julgarão proceden-Èe a appellaçao por falta dè formalidades, e
mandarão submètter o processo a novo julga-mento. '.-• oííiííipá

Na dita cível entre Josué de Jesus Jardim,
e Josepha Maria da Conceição, desprezarão os
embargos.

Na dita dita entre Mc. Camont & C. , e
Manoel Elias de Moura, mandarão dar vista
ás partes. ;''-'¦•'¦«' •"•y''- m^-'{'':

Na dita dita entre D. Maria Joaquina de
Castro Peretti e outros, e a viuva Seve & Fi-
lhos e outros mandarão dar vista ás partes.Na dita dita entre Joaquim Teixeira Peixo-
to e.Domingos.Henrique de Oliveira, manda-
rão descer,os autos ao juizo da 1. M vara parase averbar o imposto da dizima.

Na dita dita entre José Antônio Gomes
Júnior e Domingos José Marques, como admi-
nistrador da curadoria de resíduos desta cida-
de, julgarão nulla a sentença por irregulari-
dades.

Na dita dita entre José Antônio Magalhães
Bastos e João Anlonio Gonçalves, despreza-
tão os embargos.

Na dita dita entre Antônio da Silva & Com-
parthia e o juizo da provedoria, mandarão
cumprir o accordào a folhas 69.

CORINIUNICADOS.

S. Paulo, e pedirá>*de certo modo ao Senhor a
faculdade de cumprir seus desígnios; na ver-
dade o fogo domferi-n*po-ruzirá uma pe.w-H.ui-
fo sensível, e muito grande, por isso que éum
fogo real, e. verdadeiro, do qual nfio se pôdede modo algum duvidar a vista das terminan-
tes expressões dó Evangelho. Ide malditos
ao fogo eterno. Ite nialedicti in vglièm cetèr-'
num. Este fogo não é ura fogo figurado'OU»
imaginário, é sim um fogo real, porque èiu
todos\os lugares era que a escriptura falia1 dos
tormentos do inferno representa sempre brá-
zeiros accesos pelo poder de Deos, e não se
pôde sem uma louca temeridade contrariar unia
verdade tão universalmente conhecida, e tfio
solidamente autorisada pelos padres, e tão
expressamente estabelecida' pelas mesmas pa*»
lavras da Escriptura : escutai o máo rico septtl-
tado nos abysmos inflamraâdos -—eu nãovejO;
éu não grito, eu rtãotóco, eu não sinto, eírfttó
sou senão fogo : crucio in kac flamma. Ah!
Pai Abrahão, se ao menos Lázaro tocasse com
extremidade de seu dedo molhado ein minha
língua secca e abrasada, que allivio não sen-

[tijrià e«n meus males? Crucior injiac fiam-
ma. Qde1 állíyío iliiiá gota d"àgiia para uin
oceano de cha ra mas 1 Gomtudo lhe é negado
este pequeno allivio 1 Meu filho, responde
Abrahão, tudo está mudado, vós gozastes ho
mundo de todos os prazeres da mülleza, é jas-

;to, que agora bebais até as fezes deste càíix de
fogo courque o Senhor vos tem ameaçado nas
Escripturas. Ignis, et Sulphurt ét spiritus
procellarum, pars calicis eorum: neste ex-
emplo do máp rico se comprehende o de to-
dos; soberbos, avaros, libidinosos, calumnia-
dores, &C.&C.

Ah l Quem poderá sem tremer imaginar
um desgraçado no meio dé chamnias ardentes,
que b penetrão em todos os pontos, que o qu.ei-
mão, que o devorão sem consumido ? Queiii
poderá ouvir sem horror seu_ gemidos, seus
clamores, suas blaspheuiias, seus gritos de
desespero? Quem poderá sustentar a forca
destas ameaçadoras palavras do Deos das viii-
ganças; Eu tenho accendido em meu furor urn
fogo, e este fogo queimará até ò mais profuii-
do dos infernos. Ignis suecensus: est in fu-
rore meà, et arcfájit uísque ad inferni nòvis--,

J.'

amizade de todos os alagoanos.

INFERNO.

O,

ALAGOAS.
Maceió, 3 de dezembro de 1847.

Foi o dia 2 de Dezembro festejado nesta ca-
pitai com todo o brilho, que era possível, con-
forme as circumstancias da província. O Exm.
Sr. Peixoto de Brito, tendo dado as ordens
precisas para que houvesse uma parada nesse
dia, a mais esplendida, apresentou com effeito
em marcha mais de mil c quinhentos homens,
quasi todos da Guarda Nacional. Foi a pa-
rada commaudada pelo commandante superior
Salt-adar Pereira da Rosa e Silva, que desetu-
penhou o seu lugar com desembaraço, e gar-
oo militar. Toda a Guarda Nacional, e a pou-

O inferno, (conforme a doutrina da Santa
Igreja Catholica Romana), é a prisão de que se
serve a Justiça de Deos; é o termo de sua co-
lera, e de süa justiça ; por isto é uma região
de lagrimas, é uma habitação, onde só reina a
confusão , .os gemidos, e a desordem ; é o
centro de todes os males ; é emfitn, segundo a
expressão da Escriptura, um lago de misérias,
onde os reprobos padecem os supplicios mais
excessivos por seu rigor, e os mais insupporta-
veis por sua duração sem fira : posto que as
penas dos reprobos sejão sem numero, comtu-
do ps theologosas reduzem a duas espécies se-
gundo as duas espécies de desordens, queo
peccado produz, que são o insolente desprezo,
que se faz do Creador, e o amor desregrado
da creatura ; por isto a primeira aparta, éter-
namente da visão de Deos, e a segunda faz ao
mesmo tempo soffrer no corpo, e no espirito
as mais cruéis dores. n, - ,. „ ,

Vêr-se separado de Deos por abysmos im-
mensos é de todas as penas do inferno a mais
cruel, as outras são um acressimo ; neste mun-
do sentimos pouco esta pena, porque não co-
oheceuios a Deos, porque não conhecemos,
que bem é Deos; enão sentimos cordialmen-
te, que Elle 60 é o Bem, e o Supremo Bem ;
mil outros pequenos bensoecupão o seu lugar
nesta vida, e impedem seu verdadeiro conhe-
cimento, mas não acontece assim ao reprobo,
que conhece a Deos, como seu infinito Senhor,
e por isto sente um fortíssimo instineto, e in-
çlinação para unir-se a Elle, como ultimo fim
do homem, porém ao mesmo tempo conheceu.
do, e descobriodo em Deos uma justiça tão
recta, e por isto capaz de convencê-lo, que de-
ve ficar eternamente privado da visão beatifi-
ca daquella Inefável, e Divina Natmeza angus-
lia-se, affiige-se, desespera-se por esta perdade Deos tanto, quanto os escolhidos são feli-
zes pela plena, e segura posse deste Bera Su-
premo : a segunda desordem do peccado é
unir de tal sorte o peccador ás creaturas, que
elle as faz o Deos de suas paixões, e o idolode
seus "
armará

sitnav;P EscutaiC ó povos, ó ilações, daL->"_ít.
tenção. O Deos dos exércitos vai apparecer
era aeu furor ardente, ardens furor ejus, seus.
lábios estão cheios de indignação, e sua lingua
é como um.togo devorante ; Lábia ejús reple-
ta sunt indignatione, et lingua ejus quasi
ignis devorans.. Quebrará tudo na effusão de
suas tempestades ; Ide, lhes dirá em sua ço-;
lera, ide malditos ao fogo. Discedite, ma-
ledicti irt ignein. Então serão lançados nó
lago de enchofre e fogo, e o fumo de seiis tor-
mentos se elevará de século ein século. Esta
é a doutrina da Santa Igreja Catholica Roma-
na, onde evidentemente está provado queo
fogo do inferno é um fogo real é material.

Aqui se poderá:perguntar como é possível,
que o fogo queima a alma, e a faça soffrer ?
Responde-se : 4. ° , que augmentando-lhe
Deos a capacidade de soffrer a dispõe para es-
te sofTriinento ; 2. ° , que elevando per po-
tentiam obedientialem, como dizem os theo-
logos, o fogo alé torna-lo capaz de comrauni-
car sua actividadè material sobre o espirito :
estes dous modos são admiráveis, diz Santo
Agostinho, mas não deixão de ser muito ver-
dadeiròs. Miris secl veris modis : o fogo é
então elevado por um estupendo milagre aci-
ma de sua natureza, afim de que obrando so-
bre as almas lhes sirva de tormento e suppli-
cio. E' isto o que o Espirito Santo quer en-
sinar-nos, quando diz que este fogo em quali-dade de creatura servindo as ordens c vontade
do Creador, se irrita fortemente contra os pec-cadores, que deve puuir. Creatura enim
iibi faclori deserviens exardescit in tormen-
lum adversus insensatos : o que fez São Gie-
gorio dizer que a alma do reprobo endurece
eífectivamente com o ardor deste fogo : Ex
igne visibili ardor, ac dolor invisibilis tra-
lutur, ut per ignem corporeum mens incor-
porea etiam incorporea flatnma crucietur.
Assim como o.togo visível faz soffrer um ar-
dor e uraa dor invisível, do mesmo modo o fo-
go corporeo faz a alma incorporea sofirer uma
dolorosa charama incorporea.

Como duvidar que o fogo possa queimar a
alma, quando Deos assim o queira? Acaso,
porque não podemos explicar a sympathia do
nuaa para o ferro; Acaso, porque não sabe-
mos como se christalisa o carvão e se transfur-

desejos; e era castigo deste peccado Deos [ma em diamante; Acaso, porque os philoso-as creaturas contra o irapio, e porque phos não conhecem como a alma espiritual é

; MUTILADO
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sujeita, ou encerrada cm um corpo material, c
como soffrc as impressões, que affectáo cate
corpo, ao mesmo tempo que ella o doiujna, e
elle se rende obediente ás suas determinações,
e será por esta ignorância illaçflo razoável ne-
gar, porque se não sabe, a espiritualidade da
alma, ou sua existência? Não o cremos.

Ainda acerescentaraos em prova do nosso
communicado o seguinte, que é authenticado
pela Santa Igreja C.itholica. •— Joáo Toscano
sendo mandado pelo Imperador Theodorico.
como Legado ao Imperador Justino de Cons-
tantinopla o condeeorou com o coroa e as in-
signias de Augusto,e depois de ter feito muitos
milagres voltou á Itália, onde foi preso por
ordem de Theodorico, porque nada tinha obra-
doa favor dos Arianos n'esta prisão morreu
gloriosamente a 27 de maio de 1526; pouco
tempo depois morreu o Imperador Theodorico,
a quem ura certo Eremita, como escreveu São
Gregorio, vio entre dito João Toscaoo que ti-
nha aido Pontífice, e Symacho Patrício, a
quem também o mesmo Imperador matara, ser
mergulhado no fogo Liparitano, (*) para que
aqueileSj a quein elle tinha dado a morte as-

l sistissem como testemunhas, e juizes de seu
desgraçado fim. Breviario ,'toiii. 2. ° Lie.

que principia Joannes Etrus eus in fine.
"a*
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AllüIM ADMINISTRATIVOS.

na antiga Igreja dos Jesuítas ; nas quartas
feiras e sabhados ás 9 horas da manhã.

J. J. Pinto,
Secretario.

CORREIO.
O vapor Imperador chegado
hontem dos portos do norte, re-
cebe as malas para os do sul ho-

je JÍJa 1 liora! As correspondências que vie-
rem depois dessa hora pagarão o porte duplo
até as duas horas.

CONSOLADO.

O Escrivão chefe da 2. secção do consula-
do provincial, de ordem do Illm. Sr. adrai-
nistrador do mesmo consulado, faz constar a
todos os proprietários de prédios urbanos dos
bairros desta cidade que do dia 1 ° do proxi-
mo vindouro mez de dezembro se principia a
contar os 30 dias, que a lei tem estabelecido
paraa cobrança a bocado cofre da respecti-
va décima do 4 ° semestre do anno de 4847
a 4848, e todos os que deixarem de pagar,
incorrem na multa de 3 por cento sobre o va-
lór de seos respectivos débitos, e serão de
prompto executados. Recife 46 de Novem-
bro de 1847.

Cbrindo Ferreira Catão,
Escrivão chefe da 2. secçào.

também está disposto a receber o merecido
castigo da cordatu critica dos sábios, c mesmo
dos entendidos, e da ilesteitiperada (nàlèdiceii-
cia daquellcs que ci rii cão tudo e de tudo.
Remardino Freire de Figueiredo A. Caslro.

afim dt» ficar a hefança, em çommora, o liqtu-
áar-se a casa do dito Alves da Silva, oóuti -
linuaudo ob mesmas transacçfies sob a ficiho do
Viuva Alves da Silva e Filhos, os abaixo as-
signatlos declarfto e fazem publico que com o
casamento do dita 1). Altina cessou a socieda-
da a seu respeito, e ficará continuando somen-
te entre a viuva, e genro do dito Alves áx
Silva e sob a firma de.Viuva Alves da.Silva
e-Genro, em cujo nome continuarão as trau-
saceòcs, sem que haja pellas outra alguma

Rendimento do dia 6. de dez. 7:266^(354 jalteração , e ficando garantidas as trau-

vaiít OeVmMmWI*

PARTE «UMlIiMlU.

ALFÂNDEGA.

DESCAUUEGAÕ HO.IE.
Barca —Generosa— Barricas vasias.
Escuua —John Rommilly— Bacalliáo.'
Brigue — Dorade—Idem.
Galera —¦ Swordfish — Taxas, maquinismo,

barricas vasias e pica rras. •;.' "V
Brigue —^Arcelina —Barricas vasias.
Brigue —-Ventura Feliz — Cale arcos.
Brigue —Beaujeu— Mercadorias.

-' '<,';-

Publicações litterarias.
\n EDITAES.
-ii-;--;' '' • LYCfeo. .-
U Illm. Sr. director do Lyceó, em cumpri-

| mento da ordem do Exm. Sr. presidente da
provincia de 20 do corrente mez, niaoeb fazer
publico, que o concurso da cadeira vaga de
grammatica latina da villa de Nazareth fica es-
paçado para o dia 20 de janeiro próximo futuro.

E para constar se mandou alfixar o presente
edital, e publicar pelo Diário.

.Secretária do Lyceo de Pernambuco, 23 de
novembro de 4847.

•¦'-"u-iíh.iíj O secretario,
João Pedro Pessoa dé Mello:

H"! : 
'AIFAIVDEGA.'

Miguel Archanjo Monteiro if Andrade, of-
ficud da imperial ordem da Roza, cavai-
leirò da de Christo e inspector dydlfande-
ga,pcr S. M.I. 8lc. n \i Y ^

Wàço sá^er, que nó ' dia 9 ao corrente, ao
niérodiá, « na porta d'alfaodega se hâó de ar-
rematar em hasta publica 40 barricas com se-
vada, nó vaíor de 8Q$ rs, no despacho por
factura de José Pereira da Cunha n. 2395 ; e
45 saccas com sevada, no valor de 128$ rs.,
no despacho por factura de Paulo ^Jbsé Alves
da Silva, n. 2374 impugnadas pelo guarda
Manoel da Fonceca d'Aratrfo Liioa, sendo a
arrematação sujeita a direitos.

Alfândega, 6 de dezembro de 1847.

.! l-i m subscripçao; ! ^
O abaixo assignado muito se compraz em

anriúnciar o dezejo que tem de dar ao prelo,
em lingua vernácula, uma pequena obra inti-
tjilada Arte de faliar ede escrever, ou TRA-
TADO DE RHETORICA GERAL, por Au-
gustor Husson-, cuja traducção está concluiu-
do1; mas não podendo levar a effeito este de-
sejo sem o auxilio dos amigos da illustração
do seu paiz, invoca a sua protecçáo, con-
yidando-os por este meio a subscrever a
favor da impressão da dita obra, que tanto
lem de compendiosa,^ como de interessante.
tf Estabelecer os princípios e definir os termos
com prècisüo e clareza ; desembaraçar este tra-
tado de uma multidão de regras vagas e sutis,
e de todas essas pomposas inutilidades de ori-
gem grega e romana ; nada omittir de essen-
ciai; substituir a certos preceitos mui - infle-tj x\ ita forros de chapeos
weis simples observações ; preferir na esco-r-*|nanteiga/5 ditas fazendas e moda-r

li A dos exemplas os modernos \aos antigos...,

IMPORTAÇÃO'.'.firi MANIFESTOS.

BEAÜJEÜ, brigue francez, vindo do llavre,
entrado no corrente mez» consignado a Ber-
nardo Lasserre & G., manifestou o seguinte :

2 barricas queijos — a F. Belmont.
caixas tecidos d'algodáo, 2 ditas sedas,

15 ditas conservas, 10 ditas sardinhas — a
J. Keller.

60 barris manteiga — a N. O. Biebèr &
Companhia. * '

23 barras redondas de cobre — a J. Sapo-

barris barrilha, 1 caixa drogas, 1 dita
sevada e gomma arábia, 2 barris soda.— a
J. Soum.

1 caixa candieiros, 1 dita lenços d'algodâo,
4 ditas chapeos de seda, 1 dita papel branco,
200 barris e 50 meios ditos manteiga, 12 ro-
Ios chumbo em lençol, 60 caixas velas, 166
gigos batatas, 180 caixas queijos — B. Las-
serre & Companhia.

6 caixas chapeos para homem, 2 ditas ditos
de sol d'álgodão, 1 dita pentes de chifre, 4 di-
tas papel, 1 dita mascaras, 1 dita calçado, 1
dita péiinas è flores, 1 dita chapeos de palha,
4 dita bonés de meninos, 1 dita papel lavrado,
4 dita carneiras, 3 ditas tecidos d'algodão, 1

60 barris e 40 meios

sacções, que farão feitas sob a primeira firma.
Recife 4o de dezembro de 1847.

D. Maria Magdalena Pope da Silva.
Francisco João Carneiro da Cunha.

' ¦ < I I . ¦ -tW-

SSg" Prepisa-se de ura menino portuguez. de
12 a 14 annos, para creado grave duma, erts^;
de pouca, dmilia. Dirigir-se á rua do Rau-
gel n. 59, segundo andar.

W «loão Antônio Gomes Guimaráiis, sub-
dito Portuguez retira-se para fora do Império.

jgT~ *• «&
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DO HOSPITAL DE PEDRO II.

-s-ju>

M. A. M. d'Andrade.

CAPITANIA DO PORTO.

Rodrigo Theodoro de Freitas, offlcial da im-
penal ordem da Rosa, cavalleíro da de S.
Bento de Aviz, Condecorado com a medalha
da instauração da Bahia, bapiíão de mar e
guerra graduado d'armada nacional e impe-
rial, inspector do arsenal de marinha desta
provincia, e nella capilão do Porto, por S.
M. o Imperador, que Deos guarde, etc.
Faz saber aos capitães ou mestres das em-

barcações mercantes, que pela terminante dis-
posição do artigo 20 do regulamento das capi-
lanias, não podem as mesmas embarcações sa-
hirera d'este* porto depois de pôr-se o sol, ou
antes de nascer, sob pena de ficarem sujeitas á
multa ordenada pelo dito regulamento, e de
pôr era practica a Fortaleza do Registro, como
se depreca n'esta data ao Exm. Snr. presi-
dente da provincia, os mesmos meios, anterior-
mente authorisados, de que lançava mão para
obstar á sabida das referidas embarcações du-
rante a noite, sem consentimento ou prévia
sciencia da referida fortaleza ; meios, que po-
dem oceasionar oceurrencias desastrosas ás era-
barcações, maxime no caso de resistência; e
tornarão-se elfectivos qo dia 19 do corrente
mez, para obter-se que um hyate não sahisse
a 4 hora da manhüa, como pretendia.

Capitania do Parto de Pernambuco, 29 de
novembro de 18Í7.

'Rodrigo Theodoro de Freitas,
Capilão do Porto.

• ¦

CONSELHO GERAL DE SALCBRIDADE PUBLICA.

A inocul&cãoda vaccina continua a fazer-se,

taes forão as intenções que guiarão o autor/f
como elle mesmo o declara em seu prefacio.

Não obstante, porém, semelhante incuica,
oabaixo assignado não desconhecee, que ou-
sadia e falta de conhecimento na matéria pa-
recerá talvez esta sua pretençüo, quando va-
rios compêndios de rhetorica em uso entre nós
se acháo, e alguns dos quaes em grande voga ;
mas como até ainda nenhum homem haja toca-
do a meta da perfectibilidade em suas obras,
é muito de suppòr, que os illustrados autores
desses modernos compêndios terão a precisa
tolerância de pennittir que mais um apparec.i
agora, cujo methodo e systema comparados
e devidamente avaliados, lhe darão preferen-
cia, ou despreso entre os que existem.

,Os Srs. que se dignarem subscrever para a
referida obra, o poderão fazer na loja de li-
vros da rua da Cruz n. 56, e na Praça da In-
dependancia ns. 6 e 8, pelo módico preço de
2$000 réis por cada exemplar, pagos na
oceasiáo da entrega, para cujo effeito te-
rão a bondade de declarar suas moradias nesta
cidade, ou a dos seus procuradores na mesma.

O Padre João Barbosa Cordeiro.

Sahiu á luz, e acha-se á venda na botica
da rua da Gadêa Velha do Recife, n. 3, o Ro-
raance Original

NOSSA SENHORA DOS GÜARARAPES,
ein dous volumes : preço 4$000 réis.

O auetor que mui cordealtuente ama Per-
nambuco —esta bella provincia, que tão ge-
nerosamente o acolheu na sua desgraça, por
ura eslorço, era verdade superior ao seu ta-
lento, aventurou a sua primeira producçao lit-
teraria neste gênero, dedicando-a a objectos
pernambucanos. O assumpto era digno de
penna mais aparada, porém, se ella o não des-
creveu, como elle pedia, servirá ao menos
de incentivo a outras para melhor tratarem.

O auetor não pede indulgência ; antes con-
ta e espera que os judiciosos críticos o advir-
tão, para que possa corrigir as muitas inad-
vertencias, de que, como está convencido, ha
de abundar este seu trabalho : não se ufana
clle de Romancista : não ; por quanto co-

E' chamado fogo Liparitano, porque se »hece que para o ser lhe falta, alem do gênio
acha este volcão era uma das ilhas Lipans sublime, a sorama de malenaes para isso in-
chamada vulcaoo por causa do volcão, que j 

dispensáveis. Será taxado dc eraprehende-
ahi se acha, e é considerada a sua cratera dor ouzado, e com razão ; nào o desconhece :

IFréres.Irlií

,- Êm conseqüência da extração que tem ha-
vido na venda dos bilhetes da primeira «5a par-
te da loteria a beneficio do hospital de Pedro
2. ° tem o thesoureiro marcado o dia 20 de
dezembro próximo vindouro para o andamen-
to tias respectivas rodas, e espera que as pes-
soas a quem o sentimento de commiseraçáo
para com a humanidade desvalida forma o pb-
feeto que mais oecupa o seu generoso cora-
cao, hajáo de concorrer para que se realise
naquélle dia o seu iinpretçrivel andamento.

^y" Precisa-se de uma senhora branca na-
cionai ou estrangeira que enteoda ba.n de còs-
turas, è dó "trafico de uma casa de pouca fami-
lia : ua rua Nova n. 25 se dirá quem precisa.

%^" Precisa-se alugar um sitio á margem
do rio, nos lugares da Passagem até Ponte de
Uchoa : quem tiver annuncie por esta folha.

— A io*de Outubro fugio do en-
genhodas Mattas, freguezia do Ca-
bòv uma cabra por nome Verônica,
cònixos signaes seguintes : represen-

Cais ta terp"\a 35 annos, baixa, bastante
jrefore&A do corpo, beiços grossos,

75 hixvl\s e 50 meios manteiga — a Luiz ^fontes di cima podres, tem Uma he-
'. 
há «: ,<-¦¦: ut • 11 .* iG. Ferreira.

4 caixa, chapeos para homem, 1 dita calça
do—• a L. Poudora.

4 caixa modas —* a ordem.

CONSULADO GERAL.
Rendimento do dia 6 de dezembro.

Gerai
Diversas províncias.

3:479^021
71^(260

3:550#881

CONSULADO PROVINCIAL.
Rendimento do dia 6 de dez. 3:408^533

AVISOS MARÍTIMOS.
A linda e muito velleita Escuna Ame-
ricanaJOHN de lote de 411 lonella-
tias, forrada e encavilhada de cobre, e

prompia para qualquer viagem: quem a pre-
tender entenda-se com Hcnry Forster & G.
rua do Trapiche n. 8.

LEILÕES.
SS^- Richard Royle fará leilão, por inter-

vencão do corretor Oliveira, de grande sorti-
mento de fazendas inglezas, todas próprias do
mercado ; e como provavelmente será o ulti-
mo leilão deste anno, muito espera a concur-
rencia de seus freguezes. Terça-feira, 7 do
corrente, ás 10 horas da manhãa em ponto,
no seu armazém, rua ^Alfandega-velha.

S3^> () corretor Oliveira fará leilão de gran-
de variado sortimento de fazendas, que ven-
dera por todo o preço : sexta-feira, 10 do
corrente, ás 10 horas" da manha, no seu es-
criptorio, rua da cadeia.

AVISOS DIVERSOS.

i ntinua a vender-se o
Ciua 

a veuuci-ac \> n. 4 do

Guarda Nacional: na loja de
livros do Pateo do Collegio n. 2.

S2F" Tendo-sc estabelecido sociedade entre
a viuva de José Anionio Alves da Silva, e seu

«.ill »c «tt.ua, t c wii}iu«.i.uii a au«4 i.i <t.'..1 .t .——- - 1 • F\ A1 /t Qil

(boca) como uma das bocas do inferno. ?mas, seoseu animo o impelie a taes empresas, 'georo, c filha solteira U. AHina rope oa Diiva,

lida pequena em um olho, tem o ca-
bello crescido na frente, tem um «si-
gnal branco em uma das pás — íoi
encontrada na estrada do Barro vin-
do para o Recife em i5 de LNovem-
bro, e com um conduetor dizem que
chamado Guilhermino, e que mora
em Santo Antão, e dizem-me mais
que elle ficara oceulta no Recife :
quem desta escrava der noticia será
bèm recompensado, dirigindo-se pa-
ra esse fim ou á rua Direita n. (>, ou
no dito engenho a seu senhor Anto-
nio de Paula Sousa Leão.

^" André Alves da Fonceca, direclor de
musicas, participa aos seii3 freguezes, e a quem
convier, que mudou a sua residência para a rua
Nova, Io andar do sobrado n 26, aonde so
achará senipre prompto a servir aos seus (regue-
zes como sempre tem feilo.

^g" Joaquim Felix Machado, embarca para
o Rio Grando do Sul o pardo Luiz, escravo do
Sr. José Francisco Accioli.

^" O Sr. J. A. de Miranda queira appare-
cer na rua velha da Boa-vista,. para concluir o
negocio que nüo ignora ; pois já se está enfas-
iado de esperar.

^3" Perdêrão-se 70$)000 rs. em sedulas no
dia 3 do correnle desde a repartição do sello ate
á contadoria geral, sendo 50$ rs. em uma se-
dula, e 20$ rs. em outra : quem os adiou, e
os quizer reslituir procuro a João da Malta dtj
Miranda Castro oa mesma Contadoria, ou oa
rua dos Martírios sobrado do Chagas boticário,
segundo andar, que será recompensado.

Casa da Fortuna,
Rua Direita n. 7,

Acbâo-se á venda as caulellas da loteria do
üospital de Pedro 2° , sendo os décimos a 12001
e os vigésimos a 600.

^p* Precisa-se de dous officiaes de charu-
teiro bons, que facão 300 a 403 charuios : na
bôeo da Penha.

^^ Quem precisar de uma ama de leite di-
rija-se á cauiboa do Carmo casa térrea n. 2.«

^J- Ptecisa-se de uma mulher de bons cos-
lumes, braoca ou de còr, para servir de an»
particular a uma senhora. Dirigir-se á ro» do
Rmgel n. 59, segundo aodar.

^§T Quem precisar de uma ama pan engo-
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miwu, f 1'Zi't' lado n {tprviçndu uma casa, dirija»
se :'i ouiiboa do Carmo o. 26.

"0 caixa dn companhia de Réberibe-lendo de
premiar as suas contas, lembra aos Sis. accio-
ni^as a realisução vl"s -.» por cento-ultimamente
pedidos. — M. G. da Silva.

\^^m Rosa-se no Sr. Jn.-é Venceslao Afonço
Regoe-u-u-Pereira de Bastos., senhor do engenho
Quileba, de Serinhaem, que venha ou mau-
dc pagar o que deve ao abaixo assignado desde
18*1*3, pelo que já foi executado, certo de que
cm quanto não pagai' terá ».e ver o seu nome
neste Diário. — Elias Emíliano Ramos,

ç_3P" <J corretor Oliveira recebeo uma carta
•do Pará pnra o Sr, José Esteves, que lerá a bon-
dade de piocura-la.

SALSA PARRILHA
•Este excellente remédio cura todas

as enfermidades, as quaes sáo ori-
ginadas pela impuresa do sangue
oudo systema; a saber:: ;,

-*Escmfulas , rheiimàtismos , erupções 'cúta-
naes, borbulhas na cara, hemorroydes, doen-.
ças crônicas, borbulhas, botíoeja, linha,
encbações, e dores'vos ossos, e juntas, ulce-
rm, doenças tenôreas, sialiea enfermidades
que aitacãv peto grande uso do mercúrio, hy-
pesxpodroia, c slos a uma vida extravagante.
¦Assim eomo, crônicas desordens da constitui-
ção, serão curadas por estadãoútil, e appro-
•vada medicina.
A administração deste -bello remédio, nos al>

loques mais exiraordinarios tem sido sempre se-
guidos pelos mais felices resultados nas suas
operações.; porém, o seu principal objecto éde
purifitiar o sangue, e limpar o systema de qual-
quer influencia de mercúrio. No seu Modus
operandi, è dire-clamente como ura remédio ai-
teralivo, ainda que , indirectamenle serve ao
systema como um verdadeiro tônico. Doenças
nes ossos e no Systema glundular ; assim co-
mo nas juntas, e ligamenlos, são inteiramente-
eorad.is pelo uso deste remédio, sem que o do-
éírte laça resguardo algum, quantíjf iaresle
remédio. A-operações deste remef.o^consis-
te-em remover-a desordem do sys^mo^ e em
breve tempo o doente ganhará a sua _aude.

A salsa parrilhatem ganhado pormuitos,annos^
uma alta reputação,' de ter curado doenças mui
difficullosas, que nenhum outro arligo de va«

¦ lor em matéria medica tem curado. E'de sa-
ber que a sâisapurrilhaé um dos mais valuaveis
remédios*que os doutores usão;em-toda a,parle,
do mundo ; tom vistas de ganharem a cura pe--
io suo de tal remédio vegetàvel. Porém, deve-
se notar , que nem iodas as pessoas sabem
preparar'este remédio, assim-como escolherem
a melhor parle que se deve uzar-em lei prepa-
ração. Um celebre medico escriptor, que re-
siiiio por muitos annos no lugar aonde ha a
melhor prodtieção da ' salso ¦ partilha «lisse.:
"Seis uu oilo espécies destas raízes que cies-
cem nestes bosques, admira-me que não podes-
se achar, senão uma, com o gosto, e proprie-
dade da verdadeira salsa «.parrilha, que se possa
-leeommendur para medicina ; pois as mais
«rão insipidas e inertes." -Porém, c-mo os me
-dicus nâo se dão ao trabalho de fazerem as suas
-próprias medicinas, mas sim confião nos seus
-babeis boticários, para as prepararem, e com-
porem difíerenles drogas. Porém de Iodas as
•preparações de salsa carrilha devia ser da ge-
iiuina, para quo o facultativo e o publico ficas-

Preparada e vendida, por junto e a retalho 12560, cafdaoido a 100 rs., etei gr«j>a 120. cho-
' J ¦ "olntff a 240, espermueele de 6 a 720, camuubaassim como se exporia, por

A. Ií. Y D.SANDS,
QUÍMICOS E ÜKOGUISTA.S,

No. 100 Filhou Street, esquina dc William.
NOVA VORK.

j Vende-se na botica do agonie Vicente José
de Hrito, rua dá Cadeia'Velha n. 61.

LUGUEIS.

«T^* Precisa-se alugar um moleque ou ne-
gro feito, que seja diligente e sem vicios, paia
o serviço externo de uma casa de ptiúía fámi-
lia. Dirigir-se à rua do Rangel^. 59, segundo
andar.

v^t^ Alugôo-se e-vendem-se tanto aos cen-
tos conm a retalho muito boas e muito grandes
(lixas, chegadas ultimamente de Ha n. burgo, e
vai-se ápplicdr para maior couimodidade dos
pretendentes : na rua estreita do Rozariò de-
fronte da rua das Larangeiras loja de barbeiro
n. 19.

v^l?" Precisa-se de alugar uma escrava para
oppqueno serviço de uma casa : na rua de Hor-
las it. 16 primeiro andar.

¦^3"* Aluga-se o-l° andar e solão com bas-
lanles commodos na;rua Imperial n. 35 : a Ira-
tar na rua Direita n. 95. ,-_,

COMPRAS.
>3EB58_wi

vjji^» Um selim em bom uso, com os seus
pertences : quem o tiver annuncie para ser pro-
curado.

VENDAS.

Uma barenca de lote de 600 arrobas, já
usada, por preço commodo: a tratar na rua
das Cruzes n. 30.

^p- Um lindíssimo mulalinho parapagem,
e de muito boa conducla : na' rua estreita do
Rozarion. 51,1 ° andar.

^p" Um muleque de 12 annos, uma npgri-
nha da mesma idade, 4 mulntinhas de li annos
cosem e engomão, 5 escravas : na rua Direita
n. 3.

vers.s escravo
ços e de boas figura^ che
gados proximametue do
Seara, sendo negras, mu-
latas costureiras, lavadei-
ras, e cozinheiras, mula-
tos, negros e muleques de
todo o serviço : na rua do
Crepo loja n. 2 A se dirá
quem vende.

^T_?" Os seguintes livros em portnguez •— A
verdadeira razão, ou um perfeito contracto so-
ciai 2 v. 4®; Elementos de anatomia 2 v. k#f);
A pauta das avaliações 1$ ; Indicador de cam-
bio lf_f); grammalica franceza por alfredo ijf ;
Meslre inglez 2#£; grammalica franceza por
Monteverde 1600; Filosofia de Geruzez 2$);
Goldesmites hisloria de Roma líjjj; Selccta 2M
íijffj Alias moderno 2& ; Academia dos Jogos

Geografia de Gaulier !«$) ; Tralado

do 6, 7 « 0 a 320, cevada a 100. bolaxinha in-
|íeza a 240, passas muscaieis a 240, ameixas a
280, iiviis grandes o muilo doces a 320, louci-
nho de Lisboa a 520, paios novos em dúzia a
2240 o a retalho a 200, arroz branco gr.iudo a
320 a cuia, dito vermelho » 280, e do casca a
100, milho a 100, feijão mulalinho a 280, dito
preto a 280, c«ixõas de doce a 1000, queijos
novos a 112o, e 128o ; no paleo do Carmo es-
quina da rua de Hortas lado direito n. 2.

Espadas ricas pira of-
íiciaes e ofiiciaes superio-
res; na rua Nova loja de
ferraffens n. 1(>.

^^" Champanha de muito superior qualida-
de receniemente chegada: ná rua da Cruz n. 58.

^j° Uvas mtistatel em libra por preço com-
modo, assim como pesinhos das mesmas pro-
prio-? para mudarem-se : na rua da Conceição
da Boa-vista casa n. 20.

t^P5* Peças de madapolão limpo com 20 va-
ras a 2*^500, peças de chitas escuras muito en-
corpadas e fortes"cores fixes a 5#£500 rs. e 160
rs. a retalho : na rua estreita do Rozario n,10
terceiro andar.

%LW Cal virgem de Lisboa em barris, da
mais moderna que existe no mercado, e por
preço muito rasoavel: na rua d'Apolo armazém
d'Almeida & Fonceca.

-—Superiores chapeos de castor
branco e preto para homem, ditos
de castor copa baixa e aba larga pa-
ra senhora e menino, ditos sem pêllo
dabas largas eestreitas para homem,
ditos francezes o mais superiores
possível e de elegantes fôrmas, ditos
de massa de diversas qualidades pa-
ra homem, senhora e meninos, tudo
por preço bastante commodo: na
rua da Cadea do Recife loja de eha-
peos n. 46.

sebo em rama, e carne muito superior por pre*
ço barato, a faltar com Manoel Alves Guerra.

ts_3?" No aruiuzem do Dias Ferreira, junio áescadinha da alfândega, os seguintes gêneros
por commodo preço, e de superior qualidade •
caixas de paças, ditas de ameixas, ditas de fi«os'
potes de uvas, ancoreias com azeitonas-d'Elvas*
barricas de sardinhas, diins pequenas com ditas!
e batatas a Ijjf rs. a arroba.

vjp^- No armazém do Braguez na rua da Ca-dea superiores barioas cora farello de Lisboae sacas coin nozes por commodo preço. *
^3>" Apólices da extincla companhia de Per-

nambuco eParahiba, por preço commodo : uoescriptorio de Manoel Joaquim Ramos e Silva,
LIVRARIA DO PATEO DO COLLEGIO

Ricas pastas de secretarias, cartei-
ras com divisão para sedulas sde-ifi-
até 5oo$, ditas para vencimentos de
letras, calendários que mostrão an»*
no, mez e, dia, próprios para estabe-
leci mentos.

^p» Dous muleques de 12 a 16 annos; dous
escravos de meia idade ; uma negrinha de 12
annos ;k mulatinhas recolhidas, cosem e engo-
mão e 5 escravas: na rui» Direita"n. 3.

sT As verdadeiras penas de aco
inglezas muito superiores, em car-
toes de umae duas dúzias : na livra-»
ria do pateó do Collegio n. a.

^$* Uma muleca de 12 annos de muito bo-
nita figura, um mulalinho de 11 annos próprio
para pagem por ser de bonita figura, uma pre-
ta que representa 26 annos, todos por preço
commodo : quem pretender dirija-se á rua do,
Livramento o. 21 que ahi se dirá quem venda.

ESCRAVOS FUGIDOS.

TOVAS PECHINSAS
sio Passeio Publico lojas
n.9e 11 deFirmiano Jo-

1^10"3f se Rodrigues Ferreira. +
Bonitas chilaf'de coberta ao banto preço dP

600 a pessa fazenda linipa, e o cova do a 160 '
Ticos córles..__ de cambraias achitadas de cô,es ciante n0 R,° de Jane,r0 : r°ga-se .^[pede-se a
mui lindas e seguras a 3$ ; chitas cassas a 520 itodüS as Pes?oas e authondades polichies a sua
300 e 280 o covado ; cbilas finíssimas, gostos ] captura, certos de que quem o trouxer a esta
modernos, a 320 o covado; manias de seda IPraÇa aos abaixo assignados receberá boa gra-

5v. 4«>.

sem bem fiados nas preparações de salsa parri
-lha a ser da melhor [qualidade. Pois é este o
genuíno vegelal, que se oflerece ao publico ;
-uelle se vè combiuado o útile cum dulce ; pois
«em infinitos casos em que o doente esperança
algumas linha de viver, e grandes quantidades
de remédios experimenlados, mas sem resulta-
dos de melhoras; mas com esta pura salsa par-
rilliii, suas curas tem sido infalliveis, pois os
certificados que lemos recebido de pessoas que
•lero usado deste puro remédio, affirmão da sna
boa etficacia ; esies cerlificados lemos a honra
de apreser.iar ao respeilavel publico, para que
fiquem mios, que o que acima se diz, é verda-
deiro. -Os proprietários deste remédio tem por
muitos annos empregado Iodos os meios para
prepararem esle lão útil, e essencial remédio
4a raiz da salsa parrilha, que por fim, conse-
cuirão as suas vtsia, em prepararem um tào va-
Vioso remédio, e seus lão lindos resultados
«lem enchido os proprietários de gloria, e iriam-
pno de terem prepara^' uma linda composição
conlra doenças, que o eu fimédeslruir o cor-
po humamo. Esta composição é quimiCa e
nova. Esta salsa parrilha c combinada com ou-
tros engredienlcs que todos elles pertencem á
classe vegelal, e todos com o poder de purifica-
lem o sangue. O doente que usar esla coropo-
Mçâo, pôde conlar qne lem o mais efficaz re-

«©ediü, para a sua enfermidade»

de coulrapunlo 2©; dito de cantoria iíjjÇ); A-
rilhmeiica por Lacroix 1200, Fábulas de Lafon-
taine 1600 ; Calhecismo das verdades culholi-
eas ittf); Epilome de grammalica filosófica de
J. S. Barbosa 800 ; grammatica de Salvador
480 ; Diccionario das lingoas pottugueza e in-
gleza por Vieira o 1 © v. 1200 ; La Henriad de
Vollaire 1-©»; lecíiateur lijjj); 1 diccionario in-
glez, hamburg»ez o allemüo 2«#>; na rua do
Queimado n. 15, i © andar.

í-T' Vinhos verdadeiros de diver-

|_y Fugio de bordo do brigue confiança na
noute de 50 de Novembro passado; o. escravo
marinheiro de nome José, de nação Gabâo, re-
presenta 30 e tantos annos, de estatura baixa,
sem barba ; levou calça de brim, camisa de ai-
godão, e barrete, e mais uma calça de casemira
amarelada, camisa de chita e uns çapatos. Esle
escravo sabe todos os lugares da província, e
também os de fora delia, e já foge por habito,
visto que no anno p. p. também lugio de bordo
do brigue Mentor, ei foi capturado níare as p«ir-
tes de Porio Calíra, aonde se inculcMa por for-»
ro ; pertence aío Sr. José Maria def^á,.. nep-

sas qualidades, muito superiores, e
bem conhecidos; agoardente Cognac
e cerveja em barricas e engarrafada,
sendo própria para armazéns, para
gasto particular, e para a festa : na
rua do Trapiche no Recife n. io.

FOLHINHAS
PARA 1848,

de Porta, de Padre, e de
Algibeira:

esta ultima lem om completo almanak de todos
os empregados geraes e provincíaes, e outras
muitas cousas: oo paleo do Collegio livraria
o.* 2.

sostos modernos a 14© ; ditas de garça a 5$ ; Reação, na rua da Cadea n. 45.¦'•*- Amorim
lenços de selim para gravatas pretos e de cores
a 4400 ; colleles de gnrgurão ricos borda-ios a
7*S\ e de quadros a 6© ; cortes de lã e seda a
62£>; caseiniras pretas superiores, ditas de cò-
res, e meias casemiras ; brins trançados bran-
cos e de cores; um completo sortimento de fa-
zendas escuras para calças ; chapeos de palha
de aôres, goslo esquisito, para passar a festa,
ao barato preço de 1440 forrados, e lisos a
1200 ; bretanha de linho muito fina ; brim liso
de Iodas as qualidades ; madapolão fino e ordi-
nario, e outras muitas fazendas de gosto, que
agradarão aos bons Ireguezes, visto venderem-
se por preços commodos.

LOJA DE LIVROS
no pateo do Collegio n. 2.
— Um completo sortimento

de differentes cores de lacres finos,
entre ellas preto, caixas de obreias
pretas e de cores, tinta encarnada,
azul e preta, muito boa, em frasqui-
nhos pequenos, lapes muito finos,
creion de desenho, pennas o quar-
teirão a 120, 160, 200, 240, 320,
4oo, 480 e 64o rs., as melhores que
tem vindo a este mercado ; ditas
de aço, canetas de cabo de madei-
ra ; ditas de vidro de differentes cô-
res i um complet^ sortimento de pa-
pel de peso e almasso, e o verda dei-
ro papel perlina, mata borraõ, di-
to de peso de differentes cores, fo-
lhas pequenas de dito de desenho
muito bom, dito olanda, de reque-
rimentos, dito de musica, dito pa-
ra encardenaçaõ de livros, um com-
pleto sortimento de livros em bran-
co pautados e sem estar pautados,
com differentes folhas, em bom na

I pel, por preço muito commodo.

li
1'S-1''
m:.i

Irmãos.
•^" No dia 4 de abril próximo passado

desappareceu a minha escrava, mulata, de no-
me Rita, com os signaes seguintes ; alta e gros-
sa, peitos grandes, o cabello adiante crescido,
e atraz aparado, a bocea com alguns dénles fal-
tos e outros quebrados e relados ; levou vesti-
do de riscado azul e a saia do vestido de baba-
do de meia saia bem franzido o babado, esahiu
a comprar uns romedios na botica: tenho por
noticia que ella anda de timão e saia, é de crer
que ella tenha mudado de trajes, faz-se aviso ao
Snr. Ignacio Gallo que é a mesma escrava que
elle trouxe a 8 do mez de dezembro de 25 que
tornou a fugir, e que a procure uos lugares on-
de elle sabe, que é o Brejo da Baiz. o Brejo da
Larangeira, onde ella lem filhos, e foi escrava
de alferes Dionisio Duarte, também deve a pro-
curar nesles lugares Ingá, Moigeiro, Guarabi-
r;i, Piroá, onde oestes lugares tem filhos e se-
nhorios primeiros, «mies de ser vendida para
esta praça. Roga-se ás autoridades destes lu-
gares todo o auxilio a quem a encontrar pa-
ra que a possa trazer ao lugar dos Aftbgados
á casa de seu senhor o reverendo vigurio do
mesmo lugar, que esto a mandará a sua senho-
ra. e pagará o seu trabalho.

MOVIMENTO
DO PORTO.

i ¦_,

Conlinua-se a vender boa manteiga ai «^g- A bordo do berganiira Independente!
500, 400, 500, 600, e 800, bom chã a 2$ ej fundeado defronte do trapiche da alfândega — I

Entrada no dia 5.
Bahia, 10 dias, barca brasileija Generosa, ts.

298, mestre J. de Oliveira Sousa, equip. 25,
carga sal, barricas vazias e mais gêneros, a A-
morim Irmãos ; vem com escala e segue para o
Rio Grande do Sul.

Sabidas no dia 5.
Lisboa, patacho portuguez Andorinha, mestre

J. J. Caetano, carga assucar, coutos ealgodão.
Rio Grande do £ul, brigue brasileiro Ecbo,

mestre M. P. de Sá, carga assucar e sal. Passa-
geiro Francisco Mendo Rodrigues, brasileiro.

Marselha, brigue francez Heliopoles, mestre
Lacroix Marius, carga assucar e couros.

——
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